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PROTECIONISMO ADUANEIRO If;��'������:�v��e ��o��r�IIFoi lançada na Capitll
------,----------------- diff foram enviadas para a -.

, -rd f
. '

.

ft
.

Terra Nova em tróca �e,balana a canJl l.,uraA l�prelJsa paulista vem ela- ou material. Portanto, e!l1135 000:, "c?rds" .de ma?eln.ll .'11lHOuO, .ha mU,lto, contra. o é:\�alyse 'profu�da,. sómente ,a para r�vestlmento das mmas: 'do snr GetuliO Var-.absurdo da politica protecio- circulação erra riqueza, so- urna firma de Leeds trocou I ur , {I
nista, expediente dt'sarra-' mente a circulação faz o pro- . com .umaccasa hespanhola te.
zoãdo, forjado pelos .indus-' gresso e o bem-estar do] cidos de lã por vinhos e: gas á Presidencia 'dItriaes que só pódem viver, homem e todo o dinheiro re- I pelles: outra firma trocou te. I '-

rorTWl cumplicidade das alían- : tido é roubado á coletividade. t
cidos de algodão por couros •

degas, ex.iediente grosseiro I 'F'?is o p'rotecio�ismo e�-! da Hungria; alguns negoeian- RepublIcaque aberra de todos os cano·: trabico, monstruosidade en-: tes de Newcastle tem expor.
nes classicos da economia' gendrada pelos feiticeiros das

I tado carvão para Suécia e (l,1politica, pois, que seu pri-: industrías cõxas, peou a cir-- Finlandia em tróca de madei- O Diario da Baía, depois dI' Iamelro, ultimo e unico efeito: culaçâo, e o resultado ai está, I ra desses paizes.e o carvão de I zer lonzas considerações em tôrno
ç�deter a circulação rnoaeta- I

patente Q premente na per- I Cardiff está sendo permutado: da pc�sonalidade do sr. �etll'i.oria, entre os paizes. Ora, de-' duração da tremenda crise I por trigo do Canadá. A fir- i Vargas, lan.ça 8 sua. ca�dldtil tudtaid
.

I
�

I d' '

,

d"
, " esidencia constltuciona '1ti a a circu açao.para ysa os que asphyxia o mun ) ce- ma de Leeds que recebeu da 'I aR pr b'l' .

'

xirnope-iodo. .
. .

l'
- . '

. , cpu Ica para o pro. '
,

,(IS ,cap}taes -:- que cometi- vida, a para isaçao mon.etan,a·I'-lespanha vinhos e p�i1es en- a íntciar-se com os trilb.lihos
�ento. e posslvel� que comer- "No,s nos ,blstamos a. nos I viou essas mercadorias p�ra � cúnstitucionai�. ,

CIO viavel, sabido que, sob mesmos! Nos produzimos a Russia em tróca de madeira. i .

I' e senat t
-

d I do" I I
'

Aproposito, ana rza a p r. .

es,� aspec 0, as I1Hçoe� na a I tU? � proc amaV_d a, x;,oo- ,'.' "

r Ilidl:lde do chefe do Govêruo Prv.
mais sao �ue .comercrantes fobia ridícula dos financistas i Uma casa londf1n�. esta _pe,· ! visor io, seus sentimentos c�v.iCo,""efJl,transaçoes? Com.o COI��·lob)iterad()i' .. ,Respos_ta: 0lmutandocomoChlle chá

por\COmo· cidadão, com� flohttc�.<etruir de que modo intensi!i- I mundo enz lSg,JU· os Estados frutas secas e em conserva, como chefe, para dlzer, dep t ,

car� cultura dos campos 'e l Urudos f�aí1ç.] �outros snõ'mel de abelhase cêra, outra que não é mais possive!fgu3rÕ'.Ictr,: '
"

' '. 'I . > t' h' .

r vz nem evitar, maru estaç esia cultura dos. espmtos, urna I credores urnversaes: os de·'1 firma reme eu a p o u c o r�!'be,.
11

d
.

c idade
vez trancado -O ouro virifica.1 vedores não' podem pagar tempo para V illparais_o bolas pu ucas e SIO er .

.,dor nas arcas dos bancos ou porque o dinheiro não circula de "tennis" em troca de
'I ,Baía, por todos os m0tl:os,-

.
, '. I . � d·

"

O ã' d 'tar seus propos itosnos cofres dos onzenanos 111- e DOIS fU.) vendem o que pro- caSCHS é quina. ,mesmo fi o ,eve ocu .' _

Q t,

'?,
II

d ,. I t", d do o em fp.vúr da eleição do Fr. t,','I·ternaclOnaes. .' I"duzeiii, oara saldur O que e- I Jorna no ICla que, a
I' V �� p"r� o nroximn pt'-I tI' tdi) arg"" "c> "

,

. '. �, 'I vem. A situação fi, que che·1 desenvo vlm�11 o essas ope·, riódo constitllcicna1. PÓdé.se afir-
.

POIS a quest�o e .clara �,�ilmo_s é esta núa -e crúa. I rações, coglta·se de ê�tabe· ! mllr ql1e o regi.me pen�� e .q� .. r

Slll1I6Je�. Que e. a riqueza. Para a veràonhd dos homens i lecer bre.vemente, em Lon·1 assim. Será ma.l!' u� prélto CIV1COJ q conlunto de cOisas que S3- do secuh "'e' esta a verdade. dres uma (!am<lra de compen· 'I' a que n"�sa gloriosa, te.rn dHrá
t· f 'd d d

_ '"

t r e vcrdad'plro "t',..,IS azem as' necessl a es • e E a prov:l 'II està na 'ltitude- sações fIara fHcilitar a per·! SPU vo (). Ivrc �_ '. 't'd t '-1- , I d '

'

(, '. -

( . t'
, vindq, aCIma ,te todo, ao� JUs os�I em ma Aer,lâ. e n,lOra I)� do, Est':ld�)s Unldo5, que alar· muta de produtos, �ntre o

interesses da Patria,.j�omens. S,s!m,
.

ngueza .

e madus cnnvcoam um con- Reino Unido e os palze� ex-
um arranhél·ceo: um:! terrov,la, gresso' inti;rn:lcional _ ver-, tran�geiros" ..um a�tom,)Vel, um ap'arell]() (..Lldeira reunião de credores I

de radiO, �m ce�tQ dI" le�L1- e deved Ires. p�ra proclamar
I

Denois d� lê,' e�!'e� .dados que, ,Inesl a Jnstruçao, etc. E� a concor Jata inadiavel, e vi- �onf.'�ssam � 111� merIdla�a a fa� i Aoutras palavras nqueza e
.

. I�ncla do dInheiro P'lr �ausa de I
,

d 't'l "t 'od' � f' brar O golpe de morte, defini· SU'l n:tenção absurda (aVi FZéI;'til O que e UI, U o que OI
t' t···, Ifan ., ã' d.

, . I': IVO, n,) pro eC,lOntsmo a ,
,.

temor d1l. mlsena; n,"g-aç,) e cre-

reallz.ad.),graps a �Ircu açao dfgarlo, fruto do egoi�mo dito) quem ainda dden.d;,r o "pro.
"dq dmhe!ro qt.le nao passa" p"reaario dos homens, levados tecionismo alfi1ndega.no me<r��cidealmel1'te, do sy.rnbolo do � altas proporções de patÍ"ia ..

um tit,�k: o de ·CO\·Ctro da �l\'lh.1rdbalho hUiTI:UTo. P.WO· O tra· zação. Purgue - nào tenh�m( s
balho, - unica coi-::l� que se A titulo de ilustração dessa$ dnvid11 -ÇJou o �undo deSélflvda

I U comissão da Acade-.

,d I' ha� e aía ue naq' SeJ·(.Jm a -venda que e�ta obsc.un·cendo a ma.
paga, pOIS qU1n, o se paga 10 ,:s, ,p q.. . visão de setl� eCOnfltlll�tas P pro· j ", B '1 ira de Letras es-
lima b:ura de ferro ou um es· ;:jcolma�ds de par!ld HISil10 li·

lteguirá para a frente, para o lu· I
miei rasl e

. •

pecimen de legllille, paga-se b.er�:.1. e13 abaiXO mhrmações rrdnoso futuro que a Cienci.a Ihc ,teve no PalaclO do Catet(·,.
apenl" o trabalh0 de quem 01

cç)lhldas no «Sunday Ex- p�rmile; ou o mundo porfIa n0 i
tregando ao sr. O .:t_ul o

'extr2hiu ou culti.vnu - á Íln- press», de Londres, e que de- 'erro, 1", neSJe caso� rolartl':no� pa-, eVn,
<

Inor·lal I)leite..' . , '

' ", d ,,,',
.

- ra o abysml) d,t� 11 t'11l8n,_ as c,\n- argas um me 1'portiJncla recebida e nova· ,IlUllClam, e maneira lIlS0
.

t d "á t lo . ..
,

- I .

�l" I' � d v,ulsões SOClap�, e II o rUll ,U,
d' dação obl"lgatonall)ente posta em clrculaçrto ,Jlsma�t., ,a rea.lzaçao e

e,boroi:rá solApado ao sopro SH. an O a a
. ,r'"pelo individuo, qua com ela n�goc'o� a ma�gel:l -da co.n· tanico da revolta de milhões .de da ortografia. �.lm.JhrICJda

?dquire tudo do que neces· vençãn m<metana, ImemOrial esfaimados, arremttid<,g pela I.n-
no Brasil.

�

,site para seu conforto ,moral e int�macional. Âssevera o sania dáS situações sem remcdl0.

o
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"O Campon'cz" ',1 Profess�r G�.:ma -

f AGRICULTURA
..

.

, .. I no Wagenfuhr I ..
.�dml?lS�ri,'Çg.() e ,-,foclna�: �I aça .

.
. I..

.'

Anita G".n13l1ldl � UrUSS<1nga. .

Acha-se entre nós ha varios
NOTA:

.

Toda a' corresponden- dias, em inspeção ás escolas deste f:'da deve ser endereçada ao Reda· Munlcipio, o soro Prcfesser Ger- Iter .Gerente - Lauro Martins.
,lllbno Wagenführ, Inspetor Esco-

ASSINATURAS lar do �ul. do Estade.
';'! Ao distinto hespede, O Cem-

lO$O.oO pon- 'l' apresenta seus curnp
5$000 m�nto's desejl1nd?·lhe urna I:onga e "Nos sítios e Iazendas, principalmente; mas tarnbem'nas- cida-reuz pernWntlnCl8 entre nos. des, o combate aos ratos deve 'ser feito permanentemente; afim 'd,c''l;�evitaram não s6 'os prejuízos causados p�r aqueles terríveis bi---.---.._.-------

chinhos como também as doenças por eles veíceladas,
'

.

,

.

,O primeiro cuidado a tornar-se nesse sentido .. zelar para queFoi' riomeadô -

os ratos não tenha acesso aos lugares onde são conservados 05 aliPor ato de o�teln/do Exrno. mentes. A limpeza da' casa e suas dependeucias é indispensável; dêSnr. Coronel Aristiliano Rllmo�, modo que 05 ratos- não encontrem restos de comidas ou qualquerInterventor 'Federal neste Estado. coisa qUI! lhes sirva de alimento, pois os ratos famintos são mais-iafoi nomeado o nosso 'Diretor snr. cilrnente apanhados que os bem alimentados. Deve-se tllmbem'evit�(� ... MitJloci lIert·uh' .. " João Ceruso
.

M .cdonald para que os ratos tenham acesso li qualquer liquido; ficando alastados,.

!membro do' Conselho Consultivo das fossas, bem como dos reservator ios, tanques e encanamentos d'é'Esteve entre nós ante-ontem, o Municipal, em substituição ao
o �gua e �,)s recipientes contendo leite e outros .liqu.id.os de uso domes

snr. Manoel Herculano, el�ment? 1
snr. Antonio �erraro, que súliCi-1 _rICO. O lIXO ,dt::-e te rnbcm ser conservado em recíptentes hermética-

de destaque no seio do Partido Li- I.
tou li sua demIssão.. . I

mente íecbados. -.,

_ _),beral de Cresciuma. . .

. Est� nomeação Ioi recebida c�m I Nó p�esente c0':1unicad,o, tratr.r�mos do combate aos ratos pelç.'. ". . I
o �alOr agrado, em n�sso mero, I envenenamento, que e o processo mais vulgar.

'

.,Sr. 1).·.�I.ulJn Freire pois 0 s.nr. João Caruso l�acdo. , Numerosos silo os ver.enos usados na distruição dos retos, m8,$'i
,

.

> F.. I n,ald, .alem. de srr, um, pt'r�elt? "". nen�':IJ11 é ��, eJicienci� completa, Deve-se tambem salientar que osChegou a esta JttlEl! em dias i vúlhPJf<?, e �m 1.1�errl slOcero. e ratos são em g,nJI muitorésistcutes bOS toxíços. Quando envenenadesta sen:arzG � snro.D;. [oãode I revoIU�lOnano,r:nllltlo\n�e. -dos, os rat?s procuram para morrer, lugares geró-Imente �e "dificif,Luna Freire, .JUIZ de Direito da Coo, Enviamos, p. I�,. rnars uma vez, acesso, e 411 apodrecem, empestando a casa r.om·o mau cheiro. Essemarca de Bigllassú. ,s<tCoronel Arlsttl iano Ramos os é um inconveniente de�p.Jocesso; que deve, porém; 'ser posto em pra·. O distinto magistrado, permallf-I nos��s parabens pela acertada tica, á falta de outros 1118i� em mào.
.

"

.

�
cerá entre nós por .alguns dl{los, re-I escolha, ., ,

Dentre 05 toxicos mais empregados �e destacam o' .arsenk<?; otirsndo-se em segulda para Biguas- � ,,';
.

. carbonato de baryum, e phosphoro e a SciJla. A strychntnl! não dá:sli:. (lfim.. de reoeu.par. o seu po.st�.! A d istribuiçã.O por I resultado s.atisfatorio. O_fu:;f<�ro oferece sempre certo p.erigo, por s�r
J'

, '.

.'

Ao Dr. Lflfla, ps n�ssos cumpn-I .'.'. a!tamento 'Inflamavel. O arsenlco e o carbonato de batyum,apesar d�mmtós.
.

' ..
'

.1 categOrl�s:doS"1641' s�rern muito eficazes: não podem ser usados s�?J certas rd:>trições/I d d', ,
..
' ,

1 .' . Visto oferecer�m pengo lambem para outros a.qlm,aes.
.

.

. 'I'h-. João (hs ·Sa .. tct�
. eputa oS'Ja e el"

;, Uma formulá muito prdtica é a seguinte: uma parte de 'ilrsenic,(j.'
" '. �I' .

'-
;,

.

tos" . branco, oito partes de farin�a dt: trigo e pito parteS" de assocar,. d","Ne",�s
U d" bi' ad pe·a·.A vendo a "parte" ser compreendida como unidade de peso. Mistlus-se

,
. N °tm q�.� /?11 pu 11�4 Q(i 'tadios tudú ,p,'r meio de uma colhérinha de chá 'desse composto venenos�.Por informa(:ões telegraficas, sa- i ol.e., IS � ue

I '(' s
epu

C' te'
. O cilrb9nato, de baryum é usado à razão de uma parte parahemos ter-se submetLdo a uma in.- :1' que.la se

J

ac am�e ,elo, ae�t'ta d'e' 'qu'1tro p,rtes de farinha de irig-o ou qualquer outra .isca, que se .bu.
,

.

fi I' 'i gtHliis .Je 8COCl�O C':>01 a lU. •

I'
..

-D ··b·
'

. .

d
tervettçdo cirurglca com e lZ eXl o, ; 't.'··· C n tOt o. te mldece ;:v,'mente com a�ua. ,: UI ul·se essa ,Isca envenena a· nas

, , ,.'. : que man soam na o S I' Ulü .

.'
. ,-.'

•
em· joinville, o nosso anugo snr.. N

.
. I ;

.

. l''Issagens dos rat\�B c' mo aema dissemos. Outro modo censrste e.mTte.joio d(}s Santos Ne,!�s, Dele· I a�lOna d ' ;
..

dr estariam embr�lh�t 8! respeçtivasr"ções envenenadas num p,edacinho de papd�o-ado do Alistamento Militar neste

11' Otegunllo,3 e�tse 9�a . ,Ot' s 44 ·I.n· .. colocando'l'Ie esse-s embrulhos .nas pélssagens. dos ratos, IS sempre ii
'"

'.. e el o� o SI ua.Clonl� a ,
.

..
.

;.. d d 'b .Municiplo: d d' t.
. 7' jc'onistas' nOIte. não Sv por, se tratar e roe ores n�turnos, como tam em para,,,,,Ao di§tinío militar, desejatno$j epen �n�.� e oPO�t Inte�ia� I din in.ir (,IS e.ventuais I'erigosde serem comidas as i8cas por outros

.

11m completo e rapido ,estabeleci'j
À') Rlr�mtetroOl!-"rupOt pr le7 rep�e' animae:-.. E:oIslIS iscllS são retiradas na m'anhã seguínte e

reco.lo.
ellda.g('s pau IS as. s ou rO!l , •

. o •

f A •

O
.

r I
.mento,

• �ent .. ntes de S. Paulo o jornal os nova�ef1te a nOlt�, se I.S�O or oecessar,�o. s Pl8tc.ót ':_ lOS preoCISoain, tO·.

'. I t i d 'd ntes tretanto, trazer a JOscrlçaO _' "'veneno - em e ras �e!ll VISlvelt>, p·&taIlnclue
en re os n epen e ,

.' .
.

.

,

O� 50 deputlidos que faltam pa
fH Ltr enf;an s perIgosos.

Ira' complt'tar E> totdl dos e1eit, s Tanto o 8rsellico comI> o carbonato (te bl\ryum �ão venenQ,s· vio.-O novo Prefeito de I silo 10 do D?strito F�dtral, 23 de leot()jJ e nunca.devem ser dHribuidos em lugares 8cessiv�is a outros.

. Mina4l, 8 do Rio Gn;n1e da Sul, animlles. Mesmo assim, é bom saber que o primpiro antidoto indica·C." .. 4 da Baía, 3 do .""arauhão.e 2 do dó, tanto para crianças como para os -wimaes' domtosticos ·em geral.rese 1uma Acre. .

.

é um forte emt'tico dissolvido em I'gu� podendo-!ile auxiliar a suàSegundo 8 .� .Noite), os 7 ação int�Qduzindo-se dois dedos no. f)lndo da �árganta. Depois de v(i·.

oposicioni�bc já 'eleitos s�k: 3 de mitar, ° intoxicado' deve fazer' algun!: exerciciC's fisicos, ati que oNomeado por ato do Eltmo. Snr.'
G d S I\Aioas.2 do Rio rande ou. clin1c,) seja chamado, pois em qualquer C.llSO são indispensavcis é-sCoronel Aristiliano Ramos, Imer· I do Estpdo do Rio e l de Per- cuidados medico�. .

ventor Feder.al neste. Estado, 8S,.
nambuco. Na pasta "Zelio' e grãos do mesmo nome !.'ncon!ramO!Hlm h')·sumiu a 22. do corrente o carRo.

.

�
xiro diciente á base de baryum. A pasta é simplesme'nte mi�turf\da .,áde Prefeito provisorio do Muniei .

� �-- um pirão de biltalhha, batata doce ('11 minl<!'"'u de milho, podendo' o:!lpio de Cl'esciuma. o snr. Elias An�,i Instrução PublIca grãos st!r mi!'.tu�ad()s !,�g. As iscas são distribuidas em pir{s ra�I'�'gdoni. elemento de destaque no
,

.

cohert"g com caIxão cUla� p!lredes frontaes tenham um burilcO suflcl'"'Part:do Liberal daquela prospera Levo a"o conheéi:nento dps snrs. ente para rI.ar p8s�a�' m aos rdo".
•.

.

.CQmuna. Professores das' �SC')!8S publicas A Scitla é toxico. p Ira os ratos e rnofensIV8 pllra outr0s anlmae'!'
. Sab"mos ter sido escolhido p'Ira isoladas q'ue as ferias d .. julho -

domesticos; €Jue não a ingérem por lhes repugnar o seu patad!lr, v(>·Secret'lrio daquela Prefeitura o agosto foram suprimidas, termi· mitando-a quanio ,inadv�rtidamente engolp.m uma certa quar:tiJBd�snr. Hercilio Amante. nando o ano letivo II 15 de de- desse ven�no. A Scilla � vendi.la'qu-er em fónpll Hqllida, qu'r diss»,Ao novo Prefeito e seu auxPiar, zemhr0. cada, quer aíndfl pulveriz!!dll .•Qeve se preferir esta ultima f6rma, pcr«O Camponez" apresenta cordt:ais Urussanga, 24/6/1933 ser a d,e manip-ulasão mais fadl e por se conSirvar melhor, .'

cumprimento�, aU,liurando_ olheS_I GermaJ'!p Wallgenfiihr
I E I (continua IlO pro/cimo munelO)um ferz. governo. nspetol' sco ar

O CAMPOt\El

Ano·.-,· ..•.....
Semestre . . :•..

P'?gas' adiantadamente.

------' _.-._----

SOCIAIS

/
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O- CAMPO�EZ

�DITAL CE ClTÀCÃO DO \ PREFEITURA
MUNICIPAL ... PREFEITURA lv1UNlCI- I Aos nossos assinantes�Éu MANÓEL MOREIRA' . -UE UEROU1':'T"'SAALNOA ,-

PAL DE URUSSANGA I
. .

Pedimos a,os nos--

.' I hUIH)st., iI:"l't:,,(tlêil. J!III'141 EDITAL .'

e Círlndão .Silvio TLento,lo HU1Jlente D·· ordem d snr. Prdeito pr�. ! S O d. aSSlnan tes,.

.

t ;Uufrh'ula de C�l('boJ'I'o!il Ili," Juiz de Di�,:ito �eru éxe!'ciultl (la Viso,'io,iaç) saber 8'05 S�1rS,C�11 rI-
. que ainda não sa-�.(lnlar(l� �16 U I USSfi,n�'l". E!'t.tl��, de

I bunites, qu.:: j urun te I � m,ez.· s de D' ordem do �n r, Prefeito pro- r'
. ;

.

,",Lnfa CatarJna, �Il f_"IIDada leJ,�tc, Junh 'e Julho se proced. rà neste t x- i d on]. rmidaderom [1� Iisfizerarn O paga-1!'1ll1 s�lhl' 80 reu Mano.il Mnrêll'H., ' '. •

I
v sorro e '" c I

�.
q.ll! é pelopresente I i·ta,d,: a com1,a:" .•

1 "e� ourana,l1 1 rre:l:!d�çãO do rrn- L is ern vigôr, levo a,n, c(\?hecimen- . nto de suas as."er 118"tl:l !.!lIZO, no edifici.. da Pref, I' t Pn dial I<urd (,-onse�vão de I !0�S snrs. pronrtetarir s ele ra- l�e ,
"

tlll'1< MU:I�I���� dRl:!t:l11Il;�, ,den,tro ": Iradas e fo�ular" rel z.tivo ao '·�·rM, oue deve+ão rratrtculsr SIna turas relativa-pr.'llI;o de. 1,) ruas a con tar uesta dfi�. , ,rrente exerCJCIO. " srr <: p;:ta Pr feih ra pa-.. flID de responder aos termos de nn . , f.
o. rnesi o :1., ,,c.' '.

ao 10 .Semestre ol'rf\cessi. ",'ime intentado pala Justiç"
. <?S contri+uintes que não sa, s· g-af!do a re�p�,'tlV:l licença, duran- ,

PnL�iell. • -,,,t'l comarca, p.do delit rere m o pagamento do �esm�, irn i tl" o mez riE' J lhe. p. f..turo,
.:

Obsequio de man-
"

)r�Vl.stu 11:.:, �t Ir? �R con.binado <.l�U po· to, no praso- refendo, serão I Fin'o r ste pra-o, o- animaes
I

_

OlutlgO 2t2.U0l!0,,�g.. Pen!\l,ede�s' on rados com a multa de 100/°. o r. em ach vdos n- rua !'em·1I darem saldar seus,16(6�d,e!�-�e DI! dia 6 til! mez de Julh: .

,
'

.

. ir 20o/t>
qu c�.

_

'

1 I, .

.

iJl'(,J.�m(l �m(ll)urp, pelus 10 �Çl�R,S, u- 00 P In.e:ro rnez que segu .' ',' respectiva .1Jcençl'l p e�� na ro ei-
; debi tos pelo quereferíde Iocal, mareado para I lC'O du 'lu lSt'gunao, sendo, t:1TI !:'eguldd, rI> �erão mo-tos pelo FCSf'l'l1 (Cn- I, ,.

for[Dllção d>.t euJpil,fic��do cittld�pnr: [til!! a c; .brança ex"cutivameole: di;o (iI' p. snr-s Mnn;, in es, I an ticipamos o stodos oa fe rmes do lJ!OC_eRSO e Jnlgn. E uar» qu : ctlegu� [':0 conheci .,,,10,10,3 _ i:S 10= 20 e 30), d
.)!;lentosobpeDIIÕel'evehIlC(IDlotlld, r

'�. t
'" .lnossos agra e'CI-"1 l

'. .

tE' ner to de tudos pas PI o pr. se n . F. nHr8 ql'e checue .<lO conheci-'. -

�e ve (II ' l!llUDClfi seguIn ·e:- XIDO
..

'

. .'
.

'

.

. .' '. "'. i.�r, Dr, .T tiz (le Direito .dll C(,mal'Ca,
.

f>dita I, que �,ra pub leI! pel a m,· m�d(l d ... t �o�, flil<1!'PI () P egf;'nt· .'men toso PI'"m ,tor Pc blico_da COlllarca, DI prensa e nflxado o' 5 10g'lrt-s pu' odital. Que será publ'cado pcl? o

•

llS0 dU8 litl'ÍlJUi�õf!� .que " le� l�e con· ·ilic(1!'. ;m,,""o,,;;. A Redn�ãolere, 't�m ,d.mllnel�r .a V, E�CJIl, M� Pr".fe;turfl. M'.JPicipal 11.. Urus I Pre' f"'J'fl!"" l"ln'CI·plll .1(> T.Trus)lOel MOrell'R, bra�Ileu:o, casRiI", m)- �,

.

. ". . n I' .

neiro, com 45 "MS de idalle, rf'sVI nt, slinga, I de Jnr,ho dt< 1933,
ang�. 17 de Ju 'ho r'e I Q1,�; Tp_'rrenos em Ara-r,o It?gar Rio Deserto. pelo fato deli-" Lauro Martins Lnl!m Martins .

.

tllO�O

q�e,...pas!la,
a

e.xp.
61': - Ha ,c:� i ,

.

('l"crd· ri fi Tc�( llriú0)
.

(Secr. t'Brin Thescureirc;),ll('ZtS, malS '('U' meno�, () denllDCJllro, .

�,fitnpl'Otl, ,em SUR rE'�id!'ncill, ne 10gllI'
.

�
liio D;;lsel'to. desb Cf'II aI'cR, ilHa filLr,

O;rnenOl' virgem, de 15 "IlOR ,'e ida.i!e I V.$.teveGRIPPE1 I Terreno em r":·de nvrne mario Nu.] PR MnreÍra, P"J'1l : l' Booo; lotes de t, rr�s, �I)"oprios
.

ncultRr sun ação cdmi�o�a deu 9 dA·

I
ENFRAQUECIW-SE? leans p ra lualque lav"url!, situadC'lsJ!1!ndllo" queixa li folieir, m,)';tr .Ainda tem tosse, dar na.

nns lo arf'S Figueira ePinheirinho,Oas} ar Fto,higup� qll' m :TI! II lJl H a, costas e no peito? 6 2 I
.

.

.

"8S ,,O !I',qllf.rit ,pnpll\: )';u'a P"1f611 V".f,d'-�e um com 319 ms. Mt1dc·pio. de Aritrit'ngua,.' ve.ll-:f'�te ln'rhV10ll0, -ql1e ii bem ]'''1'' t d, Use' 8 poderoso tonicQ extrem lodll com li Rua Joáo Pinh" I dem-st' com a aTl!li total d",� "
, , . ,

'O .. 1. �.,r 'lide mÓl'll ""1'� nd f, l'C- I

p'Hprie.dlldes dos �nr!'i: Guilher .112,0; OQGO 102 (' 48. ,Iotés de 25IIJ nte o denunci,If]Ü Estp, ,1111'11] te o I VINBO CHEOSOTIDO lU! Cn�nthH', b,Jexa 'dre Grunf J he.ctare�,), pol' pr,ços muito' azoa,
. tl(lU8 Jl1!"ZPP, t"v<, I'pl�.çi\e,· tlexnJ'f'F CI Dl :
-"lIa fi!ha MAda o 11el'uncíR •.10 !ugin, I Do FIIarm. Chim.João da'lilvá Silveira e Olll o Rio Tub .ráo

.

vt'i�,'
.

p"!J111'<lanfllmiJin PR'rIlO]llHITÚ';n10 rt:,t�r� com osnr, Muiu.t\-h,lh Tlatar com Lucas BezBnUi.
lUnller, ("(,)fllllrca·de T,l1,flrn.co, E' n

qno.. RECO,NSTITUlfiTE.
BE ti OIBEM

I
�m !?io Des�rtl).. i' < Urussanga .•Hz o inquerito pt,lidal qne E'l't.R.

','cr,mpl;nha, E ceIT:O ,,(1, I'Drciflt10, _� _

"IlRllim Jlroceih'ndo, tenh:l cotneti,lo o

Scrime pted"toJJo�rfii!o2f,F c rrlbine• enha as ca:rnes � �:��..�).��"ii�":�4�':'�l:�1�t.:�;�;;<L����';�el�:��f�P;���t;,�2:�)���i'��r;:��1� Roidas ! J�� ,,�%u.: lllll .;.,:1� ,c.rt�i'Sli'!l�O� ,,,['..... ,,,411. 'o.:�t��Y�"����(i��u
. clenllDcill, pal's o fJm de jlllRII(lll lHO '. rlIítivaoa, 1:'1'1'.0 dennneift<h 1jntlÍd" De> nECLA�O: 911 JpTCOJ!ymo RhRsdB Se V, EX1 pfpcisa dt" p�peig para cart"l,

.. ".

f b
.

I 12
'

},..,�
.. ,;;-�irtm ',caximo (lo !I_rtigll 2(;S,con hii1ll' Hilva, qne SI' ren,Jo a mlllM (�. RnO!!

notas, rOiUIJs en l-!-);)es. fatuti:ls, etc, procure a �""'11.' (To (101ll n Rrtigo 2í3, p"r "nnrre.t' II

l'lP
UlÍJR grande eh"gH na pernil. eS'lller' . '"

cirellT1�blnc,iR 9�'J'llVRTite cl" C! 9" ·on nr. dR. (,nile �ellti!\ !l8 I·,:rnes como �e fn�> I. ;li;" ib..'II':'"�'.

figo :lB. tor]o!l
.

.lo C(1.ligr· p",� aI ,la Re' 8eI�1 roi,lllR. á con.selho 00 RI', ,T.. ,,· .���� ·TI1'::.:' O� '.'�:> a F·I· A'
.

f:fjJlnlllIcR. A��ll)l, péfle 'lne IIntn./do I (111]m COl'l'ell, mm o E�.IXln. l.))<} Y.:;i,� '.0. 1.. \.)f' '. \'.' l.' �Jlp-!.·('�tR tie Pl'C,('€'<l":u,, demais t,.PI'llH'R pnl'lll NOGUE:IRA ilr, flll'�flCelltICo ql11ml. n "l' ,t:! i("fo' f"rmnç�(lI (la eu1rs', inqnirin,lo �e RS J"iin 00 RilVÁ Rllveune, "peRllr cle I,er, t.��}. r . 'O. CA.. f:dI PO' .N.!.'E.'Z,.. f�t�.t.p�temnr:1R!I. Ilblli:xo "r'l'nl"il�� eTl� di" l'Inl'nnte,q11nsi.12 "I?OR 111'11110 de "aTWR I �;>J.
.

l-J. ..J 1
.

'fio. : t:.t1l:c·r� "êl'll-gntH�{)1l por V. EXCln .. C1t!l(lco _clE'purl!.hvoR "(' Dlllltc's pt1rg!lllle� I'(!!m ';;;, .

. :Itr.io l'(lu pHil. "e.V�T proeesIIIlT, tnrlo CflTP repultadfl, Ilntes ·oe teTnll�lIr o

f<W] �� i'l'{('icl1(\il! da

p. l'0n1otol'ÍlI'.Pl,111.,iC'l..
DA f(>1" ITundó' vi,ho �el1t.i-ml'l. T�dl"p.ljnp�te ·tl�f qu:, executa com pede ição e r a ;J:.dez querl quer

![RJH'.
n 1\ E' �,h RR }1i'JlIlS .�1l1ei. R<;) ilnfl tE'J;ltw enrflc1f', tem!o'se fl';;'l'lOgado da fenda ó�tõê ,,,," Si '(li.,I'l UI]"'; lo) (h�Jl�l' Rnilri!l\Je�:2A.) Fil' nUl3 eseRrB eSpnlljl'RA, _ ":'''r-l

-

.trabalho CO,iC'ernente a' árte, �•.�.')':]h Custni1iR; 3�.iC:'��t��_tE'nnn��Jr,; BRcn esta dé('lflTIIÇiio, pRr,R bf>p1 rlo� '��lo� -.---.;.,.. -;

PREÇOS 11I:.40''"''.\....OS tj�lél4p..) A"lm' ,Jnll(]11lfn:OtliJII'IlJ' P]'(1fOl1o' finE' Rofrem e como 11m prf'ltn õ'" gl'.l .w�� in J - �1?1)lifl; nll) Mnn, el Nj('(l_lIl1; 71l) Daniel ,ti.lf,�. á m��nl'!R. do fal'maCel�tico Joli'
.

'f":� Pr ça Anita. G·Fibaldl' - Un:ssanga . ILt (.F,.]'ll11�llt(l: SR) G.enr-vpvl': �l1DeH MO'/ ,1.1 I'r]vn !-'llveufL,. y irG �<�: I

Tf:I�1\ mf(.J'ITI�I1te.,�:t;rR tt'�t.emnnh."R M"nte A I "I"I'P', R n� .TnJll() (1� 1!l2_ : �
1&.,.. ..... l , ........ ' .Jl3>"'.. '1" .... :, ..,,' ,T"> f/fif;�"J',

.

�"",,!'_ '�oIIf::;;·...... ,":'" ;'lJ"t1<l�m,.l1o IngiU' Y\1!:, D(\Ael·to, 11'8' . JerO!lymo Eltas da 5dl1.7, .;fç;J. ��'.�:'J�,:!il�,:r:�...;t'?"&;�:��!w,�f;;,��'trJto' ti comnmn ,1", U,·nRM.ng-n� corn ._ -

"
I ':"'" 1 ...�l\<'� ...i:\ÍL :....,;.;.:-• ..,glt'*W;.;.l."'i'!..�I .... �.!é);G;.-�..:.;:,I_ ..IÇ),!/!

�:!r."rçli() de G"lMVf'!'" nn�(\�:m,::?i' O grllnde )'eme,Ú" br.lsileir(l, l-lLJ.-1
.

I" Que fileguDdü o mqt1ento pohwtl XIH DE: NÔGUEn�A, .to farm!lceutl' ,
-------..;._----;.__._----

�t·, ad,R Tlnlclg'IIr Lft11rO Mnl.er cromHI" .'.

J' 'I "'1'),,,, SIlveiraI rr. - '. : .' .

eo >l qn�mlco IJaü' '.11.) U, .

'I,1� • ti. 'nh9Tfl,o, U""'","nl!'", Pl11. �() d" I
l' nl t(ll .. a IlS f"I'lll' CillR lho'111 1 1 " 'rr.

I
veDi e se e. ( .. n .'

. , ,

'ill'ÇOli! !bn.(p,)nTlt'>t1wBMtrRne
" "c 11l.Ci.mp'lubaeSertões!A

. .

P t P hl' '" !S'HlllS e lisas ( . ,
..

fI'BIlJ", J'muo 01' li [CO - p, p'l.l"l. 'II" Bl"lsil, hem ussim iI�� RI pubHcR·S.n ,.n<ttll' IH, mesmo rén 011 tl finAl)) ln' Is 1 t\ 'c nas I
.
t.1r 'Rl<iU' pOl!sn, mnnllrlU" .Tni7. pftR�:l"

U··. men, li, "

1
() 111'espntfl flrlit,,]· 'lne <e"á R.fix�cl() no .. I

lngoll' ,1", rollRtnme e_ A:x;t,·ní.ln .('�pifl '1)ln"" opl' J 'ntn no� f),"nJ-". l:('�r,...f't.lV(s· MTTSICA�l) o,h'" Ta R�c1o n� ta V;]a c1� UI'n ' ,

.u '.',"o

",.ng'l, :io 2fl dillR ilo mêZ.nR Tnnho,10 '.

'l'lP" ,1e mil nove"Ant"R P trintnp tI''''''' Aula' d� musica, piano e!<;n, .T,,!i.'l.Dnmi'1ni. F:�"l'Íviio Int,pl''ino,. .

.

d '.' h t·1l'""." 11dilogl'afci e sUbscl'evo.(fI,) Rl!' tnstrumen tos e orc es ra,
vio Trento.

, ',. . I j)e16 programa do Conserva- '1'E"ta. confilJ'n'l8 .•. . I torio Musical ue São' PauloDntll. 81lpl'il

I
-

- P f',o Esêl'i\'io Interino, Infurmaçoes com o ro,

João Damiani Calvoso,

I"
As FERIDAS, ESPINHU, MANCHAS, lCZEMAS,-1
UL::EH\S, RHEU�mSil{l, SCROPHULAS, OART.HROS,
emlim qualquer'l)Ioleslia de origem syphilitiça7

ran_guá

-
.

"
�

Desªpparecem
•

com o uso do
"

6RAtmE DEPURATIVO DO SAN�UE

ELIXIR DE· N06UEI�A
do pharm: °Chim, J dÃO o f s I,L Y A S I L VE I R A

·55 mos DE YEROAOEIRO� P800lGlOS I
Milh·lIfas d,e atleshldos nao s6 no nosso

paiz como no exlranllu.rol
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o CAMPO\�fZ

URUSSANGA SANT A CATARINA

" Sapataria Mazzucco
"

DE

FIORAVAliTE MAZZUCCO
Avisa á SU,l distinta freguezia, que acaba de chegar,

um grande e

o

moderno "stock' 'de calçados finos para

homens senhoras e creànças

Preços ao alcance de qualquer bolsa I
�tn. untnrina. UI'I1!ii!OUlllgn I

�������T'� -�_I��"��'��
����:W;��b ��W��.l����
�� ��
V��

.

�
�I�

-

A elegancia U russanguense ��l.! I

�111 �rtil

H� . o'··' �
� Sabe, quê para vestir bem e barato, só mandando �

II
confeccionar roupas na popular

�� !
�

Alfaiataria Urussanguense· o
•

�,ft I

�I�_
ee �m I

ti� Joaquim Coral i
�r� .

�I� �-VI
Elegancia . Distinção· Sobriedade- A gosto do � � r

.!J "J�l
�lll freguez. �
Q?�f' AVENIDA JOÃO PESSOA - URUSSANGA

1).. ,� I

� �I
�������P��f������W;f'lJ.�iiJ� t]� I
��bZi� ...�/i:�(>.J�.i''''�$''!!.�l;).Ç�{'1.��� ��� �t.. .zt.., �fJ

'

.

I

TAl'\1BEN para as dôres de cabeça e de

o

dentes; dôres rheumaticas e enxaquecas
é a benemérita 'CAF/ASPIRINA consa

grada universalmente' como

o r em ed i o de

Co íJ f i a :1. ç a .

,
'
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